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Chondracanthus teedei var. lusitanicus 

 

Nome comum | Musgos 

Nome científico | Chondracanthus teedei var. lusitanicus (J.E.De Mesquita 

Rodrigues) Bárbara & Cremades, 1996 

Classificação taxonómica | Plantae (Reino) > Biliphyta (Subreino) > Rhodophyta [Filo (Divisão)] 

> Eurhodophytina [Subfilo (Subdivisão)] > Florideophyceae 

(Classe) > Rhodymeniophycidae (Subclasse) > Gigartinales 

(Ordem) > Gigartinaceae (Família) > Chondracanthus (Género) 

Morfologia geral | 
(Características a destacar) 

Macroalga vermelha com frondes cartilagíneo-membranáceas 

com coloração púrpura-violácea. 

Os principais eixos das frondes e as suas ramificações são largos 

(podem atingir 1 cm), conferindo-lhes um aspeto robusto – 

característica que distingue os espécimes encontrados na baía de 

Buarcos e espécimes da Bretanha, Barcelona e Mar Mediterrânio. 

Podem atingir 20 cm de comprimento. As suas ramificações são 

mais densas e as pínulas desenvolvem-se tanto nas margens dos 

galhos como nas suas superfícies. 

Função no ecossistema | Organismo autotrófico. 

Reprodução e ciclo de vida | Apresenta um ciclo de vida trigenético isomórfico que 

compreende a sucessão de uma geração haploide (gametófito) e 

de duas gerações diploides (carposporófito e tetrasporófito). 

O zigoto diploide desenvolve-se diretamente in situ, parasitando o 

gametófito, para originar uma segunda geração: o carposporófito 

(produtor de carpósporos). Os carpósporos dão origem a uma 

terceira geração, independente: o tetrasporófito.  

O tetrasporófito produz tetrasporocistos que libertam, após 

meiose, tetrásporos que, por sua vez, darão origem a novos 

gâmetas. 
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Distribuição | 
(Habitat, distribuição geográfica e 

abundância) 

Espécie cosmopolita encontrada nas rochas e poças de maré, 

geralmente em águas pouco profundas, tolerantes a lama e areias.  

Encontra-se distribuída na costa Atlântica, Mar Mediterrâneo, Mar 

Negro e Oceano Indico. 

Potencialidades do recurso | 
(Apanha, aplicações, biotecnologia) 

Apanha e produção em aquacultura. 

Alga usada como alimento no Japão. 

Potencial fonte de carragenana. 

Curiosidades |  
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